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TRÊS ANOS DE GUERRA IMPERIALISTA NA UCRÂNIA 

LUTAR CONTRA O IMPERIALISMO E O FASCISMO! 

Há três anos que o imperialismo russo iniciou a sangrenta agressão contra o povo ucraniano, travando 

uma guerra devastadora para expandir a sua influência e subjugar um país soberano. Durante este 

período, dezenas de milhares de civis foram mortos, milhões de trabalhadores foram vítimas nos 

campos de batalha, nas cidades bombardeadas e nas fábricas militarizadas, perderam as suas 

casas, tornaram-se refugiados e foram usados como carne para canhão desta guerra imperialista. 

 

A guerra não é um acidente, mas uma necessidade do imperialismo e esta guerra não é apenas um 

conflito entre a Rússia e a Ucrânia: é uma guerra inter-imperialista pela partilha do mundo e pelo 

controlo dos recursos naturais. 

Se de um lado o imperialismo russo procura reconstituir a sua zona de influência às custas dos povos 

explorados. Do outro, o imperialismo ocidental liderado pelos EUA e a União Europeia utilizam a Ucrânia 

como um posto avançado na sua disputa para dividir os recursos naturais e as riquezas da região. 

Enquanto os trabalhadores ucranianos e russos morrem nos campos de batalha, os oligarcas dos dois 

países continuam a enriquecer. Enquanto as massas populares sofrem sob bombardeamentos e 

repressão, a burguesia festeja nas suas mansões e aproveita a economia de guerra para acumular ainda 

mais lucros. Enquanto tudo isto, a juventude trabalhadora é enviada para morrer em nome dos 

interesses dos monopólios. 

 

Resistência à Militarização e ao Imperialismo da UE – A UE é uma aliança de países Imperialistas! 

 

Juntamente com Putin, Trump promete uma pacificação imperialista da guerra na Ucrânia – em cima 

das costas dos povos. As negociações entre EUA/ Rússia e a reunião especial da UE tornam cada vez 

mais claro que estes países estão a lutar pela divisão e partilha de áreas de influência e riqueza. 

 

A NATO e a UE aproveitam-se desta guerra para reforçar a sua militarização. A proposta de colocar 

entre 50.000 e 150.000 soldados europeus na fronteira russa não é uma iniciativa de "paz", mas sim uma 

faísca que pode incendiar o mundo num conflito ainda maior. Trump, fiel servidor do grande capital, 

exige que os países europeus aumentem para 5% do PIB os seus gastos militares, desviando 

recursos dos serviços públicos, da saúde e da educação para alimentar a indústria da morte. Até o  

general reacionário Gouveia e Melo já mostrou a sua submissão à NATO e ao capital monopolista, 

apoiando este assalto aos trabalhadores em Portugal, que pagarão com o seu suor e sangue por 

guerras que não são suas.  “Se a NATO nos exigir, vamos morrer onde tivermos de morrer para a 

defender” 

 

A guerra imperialista traz consigo o avanço da exploração dos trabalhadores: cortes nos salários, 

perda de direitos, repressão contra greves e sindicatos, ataques aos serviços públicos. Os capitalistas, 

inspirados pelos métodos brutais de Elon Musk e Javier Milei, procuram esmagar qualquer resistência da 

classe trabalhadora e aprofundar o fascismo. A burguesia espalha a ideologia chauvinista, promovendo 

o ódio contra imigrantes, desempregados e movimentos populares, tudo para desviarem a atenção dos 

verdadeiros culpados das crises: o capitalismo e o imperialismo! 

A luta contra a guerra não virá de acordos entre potências imperialistas, nem pode ser uma luta 

pacifista abstrata, mas uma luta revolucionária! Como nos ensinam Lenine, Estaline s e Mao Tse-

Tung, é necessário transformar a guerra imperialista numa guerra revolucionária pelo socialismo. 

Os trabalhadores e os povos do mundo não podem escolher entre um bloco imperialista e outro, 

mas sim levantar-se contra todos os exploradores, derrotar os seus próprios governos imperialistas e 

tomar o poder para a construção de uma nova sociedade. Pelo Derrotismo Revolucionário! 
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A ascensão do fascismo em vários países é uma consequência directa da crise do sistema. 

A Rebelião é Justificada! Revolução Socialista ou Barbárie! 

É urgente a construção de um forte Partido Marxista-Leninista, que guie a classe operária e as 

massas na luta contra o imperialismo e o fascismo. Somente um partido forte, disciplinado e enraizado 

na classe trabalhadora pode organizar uma luta revolucionária e firme pelo socialismo pois o 

espontaneísmo e o reformismo nunca levaram nem levarão os trabalhadores à vitória. 

 

Além do partido, é necessária a formação de uma ampla Frente Única Antifascista e Anti-imperialista 

com a Frente Única proletária como espinha dorsal e elemento propulsor activo. Essa Frente deve 

unir todos os setores progressistas da sociedade – operários, sindicatos combativos, movimentos 

populares, organizações de juventude, camponeses - numa luta unificada contra o imperialismo e o 

fascismo. Somente com a unidade dos explorados poderemos travar a barbárie fascista. 

Por uma Ofensiva dos Trabalhadores! Pela Unidade das Lutas – Que Nenhuma Luta Fique Isolada! 

 

Somente o derrube do capitalismo e a construção de uma economia planificada socialista poderão 

garantir a paz permanente, o fim da exploração e a libertação dos povos. Não há solução dentro do 

sistema imperialista, pois o imperialismo significa guerra, destruição e opressão. 

 

A classe trabalhadora e as massas populares têm um caminho claro diante de si: organizar-se, 

lutar contra o imperialismo e o fascismo, e conquistar um futuro socialista. A história ensina-nos 

que os povos só conquistam a sua liberdade através da luta. O momento é agora! 

Por isso, convocamos todos os trabalhadores e povos explorados do mundo a erguerem-se contra o 

imperialismo, a sabotarem a máquina de guerra e a organizarem a luta pelo derrube violento e 

revolucionário do sistema capitalista. 

Abaixo o imperialismo russo! 

Abaixo o imperialismo dos EUA e da UE! 

Abaixo a NATO e a militarização da UE! 

Por um movimento revolucionário internacionalista contra a guerra imperialista! 

Pela unidade da classe trabalhadora e dos povos oprimidos contra o fascismo e a guerra! 

Por um futuro socialista e revolucionário! 

 


